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Ano começa com expectativa reprimida 

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI entrevistou 35 empresas, 

sendo 12 de pequeno porte, 18 médias e 5 grandes. Destas, 16 são da construção 

tanto residenciais como comerciais, 10 de obras de infraestrutura e 9 de prestação 

de serviços. O nível de atividade da indústria da construção em dezembro, em 

comparação com novembro, foi inferior, registrando 46,5 pontos contra 49,4 em 

novembro. Com relação ao usual para o período, o índice foi de 41,9 apresentando 

queda em relação ao mês anterior quando o indicador foi de 45,3. A comparação 

da pesquisa é centralizada em 50 pontos que correspondem a linha divisória. 

Acima de 50 o nível de atividade é considerado positivo e abaixo negativo.  

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

A projeção do nível de atividades para os próximos seis meses continua a 

revelar o grau de expectativa negativa do empresariado. O indicador é de 45,4 

pontos. Contudo, o segmento das empresas de grande porte revela expectativa 

melhor e alcança a média dos 50 pontos. A expectativa negativa é a mesma para 

todos os indicadores pesquisados, compras de insumos e matérias-primas, novos 

empreendimentos e serviços e número de empregados. Quanto à utilização da 

capacidade de operação, em dezembro houve recuo de 4 pontos, em relação a 

novembro, com o indicador situando-se em 69%. 
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Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em dezembro de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

         Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

     Visão empresarial 

 

O quadro da construção civil no Brasil revela ajuste de estoques de imóveis 

residenciais. Em Santa Catarina, o panorama não é muito diferente. Percebe-se 

um movimento menor de lançamentos residenciais. No Brasil como um todo, 

houve queda nos três primeiros trimestres no PIB da construção civil de 5,1%. 

É inegável que existe uma forte demanda reprimida por imóveis no Brasil 

que apresenta déficit estrutural de 5,2 milhões de moradias. A contenção da 

demanda pode ser explicada pela defasagem entre o aumento do preço dos 

imóveis e o do rendimento das famílias. Segundo informações disponíveis, 
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enquanto os preços dos imóveis subiram 47,3% nos últimos três anos (índice 

FipeZap2) a renda média das famílias aumentou 26,2% de acordo com o IBGE. 

Ora, em um contexto de forte contenção fiscal, com política monetária de 

aumento de juros, inclusive para aquisição da casa própria e previsões de 

restrição de demanda, é natural que haja pouca visibilidade com relação a uma 

atividade mais robusta do setor da construção civil no que toca às residências. 

O setor espera que o Pacto por Santa Catarina possa tirar do papel obras 

que contrabalancem o contido cenário residencial. 

 

Resumo 

 

Em suma, a construção civil começa o ano com expectativa reprimida. A 

alta carga tributária e a falta de trabalhador qualificado projetam um cenário 

restrito para a construção civil. As contratações de pessoal esbarram no alto custo 

do trabalhador qualificado e mesmo pela ausência de trabalhador.  

Os três aumentos sucessivos na taxa de juros, desde a reeleição da 

Presidente Dilma, reduzem a confiança empresarial no futuro do setor.  

Os investimentos medidos pelo índice 100 em janeiro de 2014, mostram 

que para os próximos seis meses este indicador atinge 83%. A situação financeira 

da sondagem da indústria da construção em dezembro evidencia que 38,2% das 

empresas estavam em situação ruim, ou muito ruim, 35,3% encontravam-se em 

situação satisfatória e 26,5% na condição boa, ou muito boa. Ou seja, há mais do 

que se lamentar do que se comemorar. 
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